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1. Introdução 

Na Resolução Normativa - RN ANEEL nº 500, de 17 de julho de 2012, Art. 14, 

ficou estabelecido que cabe à Eletrobras elaborar e encaminhar à ANEEL, até 

1º de dezembro de cada ano, a previsão para o ano seguinte da quantidade e 

dos custos dos combustíveis das centrais termelétricas que utilizam o carvão 

mineral nacional para o reembolso pela CDE. Tais previsões devem levar em 

consideração a previsão da geração de energia, do consumo e do preço dos 

combustíveis, incluindo os limites de preços dos combustíveis secundários e o 

atendimento à meta de geração anual da central geradora. Vale destacar que, 

a partir de 2016, além destes limitantes, também passou a ser considerada a 

redução de reembolso pelos critérios de eficiência energética da central 

termelétrica. 

2. Objetivo 

Esta Nota Técnica, elaborada no âmbito da Diretoria de Geração da Eletrobras, 

tem como objetivo apresentar as quantidades dos combustíveis das centrais 

termelétricas que utilizam o carvão mineral nacional para fins de orçamento da 

CDE 2017 a ser encaminhado à ANEEL pela Diretoria Financeira da Eletrobras, 

em consonância com a RN ANEEL Nº 500. 

3. Premissas 

Para o cálculo das quantidades dos combustíveis primário e secundários foram 

adotadas as seguintes premissas: 

3.1 Geração de Referência 

Geração de Referência em MW médio informada pelo ONS na Nota Técnica 

ONS 0130/2016 "ESTIMATIVA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE REFERÊNCIA 

PARA 2016 DAS USINAS PARTICIPANTES DA CDE", de outubro/2016, 
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encaminhada por meio da Carta ONS 0341/300/2016, de 25/10/2016, 

conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1: Geração de Referência para 2017 (MW médio)  

 

(1) Maior valor entre a geração estimada com permanência de 30% e a compra mínima, 
respeitando a disponibilidade máxima 

(2) Somatório dos montantes das usinas que o compõem 
 

3.2 Consumos Específicos 

Consumos Específicos dos combustíveis primário e secundários declarados 

pelas empresas para cada usina, conforme apresentado nas Tabelas 2 e 3, 

respectivamente. 

Tabela 2: Consumos Específicos do Combustível Primário 
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Tabela 3: Consumos Específicos dos Combustíveis Secundários 

 
(*)  A COPEL declarou a previsão anual de 35 (trinta e cinco) partidas e o consumo de 

2 (dois) m3 de óleo diesel por partida, ao invés de informar o consumo específico do óleo 
diesel.  

 

3.3 Estoques de Combustíveis no Final de 2016 

Posições previstas para 31/12/2016 dos estoques dos combustíveis primário e 

secundários da CDE declaradas pela CGTEE, TRACTEBEL e COPEL, conforme 

Tabela 4. 

Tabela 4: Estoques Previstos de Combustíveis no Final de 2016 

 
(*)  Compartilha os estoques de carvão e óleo combustível com o Complexo de P. Médici.   
  

3.4 Compras Mínimas Contratuais 

Valores Anuais de Compras Mínimas Contratuais de Carvão Mineral, conforme 

Tabela 5. 
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Tabela 5: Valores Anuais de Compras Mínimas Contratuais de Carvão 
 

 

3.5 Estoques Estratégicos de Carvão 

Estoques estratégicos de carvão mineral, que vem sendo adotados no cálculo 

da compra para fins de orçamentos da CDE, conforme Tabela 6. 

Tabela 6: Estoques Estratégicos de Carvão 

 
(*)  Critério: 2 meses de compra mínima, desde que a geração de referência seja diferente 

de zero   
 
 

4. Compras de Carvão para Orçamento da CDE 2017 

 

Com base na Geração de Referência para 2017 da Tabela 1 e nos Consumos 

Específicos do combustível primário indicados na Tabela 2, foram obtidos os 

valores de consumo de carvão mineral associados à Geração de Referência, 

conforme Tabela 7. 

Tabela 7: Consumos de Carvão Associados à Geração de Referência 
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Na Tabela 8, a seguir, são apresentadas as quantidades de carvão que 

correspondem ao maior valor entre os consumos de carvão associados à 

geração de referência da Tabela 7 e às compras mínimas contratuais da 

Tabela 5. 

Tabela 8: Maior valor entre Consumo de Carvão Considerando Geração 
de Referência e os Valores de Compras Mínimas Contratuais 

 

Observa-se que apenas no Complexo de J.Lacerda e o Complexo P. Médici os 

consumos associados à geração de referência são superiores às compras 

mínimas contratuais. 

 

De forma a se definir os valores de compra de carvão mineral a serem 

adotados no orçamento da CDE, torna-se necessário avaliar a possibilidade de 

utilização de estoques indicados na Tabela 4, respeitando-se a manutenção dos 

estoques estratégicos apresentados na Tabela 6. 

Na Tabela 9 são apresentadas as quantidades de carvão da Tabela 8 que 

excederam valores anuais de compras mínimas contratuais da Tabela 5.  

Tabela 9: Quantidades de Carvão Acima dos Valores de Compra Mínima 
Contratual 

 
A decisão pela inclusão, no orçamento da CDE 2017, dos valores de compra de 

carvão acima dos valores de compras mínimas contratuais vai depender da 
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possibilidade de utilização dos estoques da Tabela 4, bem como da 

manutenção dos estoques estratégicos da Tabela 6. 

 

Na Tabela 10, a seguir, são comparados os estoques de carvão da Tabela 4 

com os valores de estoques estratégicos da Tabela 6, de forma a se obter os 

totais de carvão passíveis de utilização. 

 

 

 

Tabela 10: Estoques de Carvão Passíveis de Utilização 

 

(*) Compartilha os estoques de carvão com o Complexo de P. Médici 

Finalmente, levando-se em consideração as compras mínimas contratuais da 

Tabela 5, os consumos de carvão acima destas compras da Tabela 9, bem 

como os estoques passíveis de utilização da Tabela 10, obtêm-se as compras 

de carvão mineral para fins de orçamento da CDE 2017, conforme Tabela 11. 
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 Tabela 11: Compras de Carvão para Orçamento CDE 2017 

 

Portanto, as quantidades de carvão indicadas para compor o orçamento 

CDE-CMN para 2017 correspondem às das compras mínimas contratuais. 

5. Compras de Combustíveis Secundários para Orçamento 

CDE 2017 
Com base na Geração de Referência para 2017 da Tabela 1 e nos consumos 

específicos dos combustíveis secundários indicados na Tabela 3, foram obtidos 

os valores de consumo dos combustíveis secundários associados à geração de 

referência, conforme Tabela 12. 
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Tabela 12: Consumos de Combustíveis Secundários Associados à 
Geração de Referência 

 

 
(*)  Quantidade de óleo diesel para fazer face a 35 (trinta e cinco) partidas com consumo de 

2 (dois) m3 por partida. 

Considerando-se a utilização dos estoques de combustíveis secundários 

indicados na Tabela 4 para fazer face aos consumos de combustíveis 

secundários da Tabela 12, obtêm-se as compras de combustíveis secundários 

para fins de orçamento da CDE 2017, conforme Tabela 13, a seguir. 

  



 

  
 

Diretoria de Geração – DG 
Compras de Carvão Mineral Nacional e Combustíveis Secundários para Orçamento da CDE 2017 

 Página 12 / 12 

 

Tabela 13: Compras de Combustíveis Secundários para Orçamento CDE 
2017 

 

 
 

 

******* 


